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Fertilizantes

O objetivo deste estudo é avaliar a relação entre a aplicação 
de dejetos de animais e os atributos químicos do solo.

Local: Chapecó-SC
Solo: Latossolo Vermelho Distroférrico. Textura argilosa
Clima: Subtropical úmido com verão quente
Relevo: suave ondulado
Altitude: 685 e 643 m
Amostragem: camada 0 – 10 cm
Análises: pH; teores totais de nitrogênio (N total) e carbono 
orgânico (C org); teores de Ca+2, Mg+2, Na+ e Al+3 trocáveis; 
teores de P e K disponíveis e acidez potencial (H+Al).

 Caracterização dos tratamentos

Aumento de  aproximadamente 
24%  na produção de suínos no 
período de 2000 a 2024.

O Estado de Santa Catarina 
concentra a maior produção de 
suínos do país, representando 
cerca de 12% do rebanho 
nacional.

Conceito de equivalente 
populacional: em média, um 
suíno equivale a 3,5 pessoas.
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Figura 01. Teores de nitrogênio total (a) e de carbono orgânico (b) e valor de saturação por bases (c) do solos das áreas em  estudo. 

Os dejetos atuam como condicionadores do solo, melhorando sua qualidade. São fontes de C e energia para a microbiota 
do solo e podem contribuir com o reservatório de nutrientes (N, P, K) para as plantas, bem como reduzir elementos 
fitotóxicos como  o Al+3 . No entanto, o uso continuado de dejetos pode gerar um acúmulo excessivo de nutrientes no solo, 
capaz  de desequilibrar o sistema solo-planta e consequentemente a produção agrícola.

c)

TABELA 1: Análises químicas do solo das áreas dos experimentos 1 e 2 


